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Ao ser convidado pelo Departamento de Estimulação Cardíaca Artificial da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Cardiovascular – DECA/SBCCV para a função de editor-chefe 
da RELAMPA, revista médica indexada no Index Medicus Latino-Americano e na base 
de dados LILACS e que é o periódico oficial das sociedades médicas que representam a 
estimulação cardíaca artificial, eletrofisiologia invasiva e arritmologia clínica no Brasil, 
me senti muito honrado e ao mesmo tempo desafiado. Receber a missão de desenvolver 
uma atividade desafiadora tem um significado especial. Entendo que acreditam na 
minha capacidade, e isso me estimula, motiva e aumenta minha responsabilidade. 

Nos últimos anos atuei como editor do Jornal do DECA, que, apesar de sua im-
portância, certamente, não tem a mesma relevância e tampouco o mesmo grau de com-
plexidade que a RELAMPA. Ocupar o cargo de editor-chefe de uma revista científica já 
ocupado por grandes nomes da estimulação cardíaca nacional, como os doutores José 
Carlos Silva de Andrade (1988-1992), Paulo Roberto de Almeida Gauch (1992-2000), 
Hélio Lima Brito Júnior (2000-2004), Oswaldo Tadeu Greco (2004-2012) e Celso 
Salgado de Melo (2013-2015), torna essa tarefa ainda mais desafiadora, tendo em vista 
o pioneirismo, o alto nível e o rigor científico desses profissionais. 

Nas últimas décadas, nossa área de atuação vem passando por muitos avanços, tanto 
no entendimento dos mecanismos das arritmias cardíacas, co mo também no desenvol-
vimento tecnológico dos dispositivos cardíacos ele trônicos implantáveis, de novas téc-
nicas e materiais para procedimentos eletrofisiológicos invasivos e métodos diagnósticos 
não invasivos. Nesse contexto, a educação médica continuada se tornou imprescindível 
para o exercício das boas práticas dos profissionais da área de saúde, e a RELAMPA tem 
contribuído como ferramenta fundamental para alcançar esse objetivo.

Agindo como um visionário e diante das evoluções já existentes naquela época, o 
saudoso Silva de Andrade escreveu no editorial da primeira edição da RELAMPA: “Sen-
sível a esses problemas, o Departamento de Estimulação Cardíaca Artificial (DECA), 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular, embora recém-criado, vislumbrou 
a possibilidade de ter um meio de comunicação: uma revista que com uma eficiente 
atualização colocasse seus leitores a par dos últimos avanços e das cogitações e objetivos 
que se tem na área da arritmologia e da estimulação cardíaca, permitindo uma adequa-
ção de tratamento perante as necessidades e possibilidades do Brasil”. Silva de Andrade 
foi um dos pioneiros da estimulação cardíaca nacional e um dos idealizadores da revista.

Diante dos desafios costumo lembrar-me do escritor Fernando Sabino, que, em sua 
poesia, dizia: “De tudo ficaram três coisas, a certeza de que estamos começando, a 
certeza de que é preciso continuar, a certeza de que podemos ser interrompidos antes 
de terminar. Façamos da interrupção um caminho novo, da queda um passo de dança, 
do medo uma escada, do sonho uma ponte, da procura um encontro”. Então, finalizo 
pedindo a todos os colegas que enviem artigos científicos (artigos originais, artigos de 
revisão ou relatos de caso) para publicação em nossa revista, pois nosso anseio é sempre 
conti nuar avançando e, para isso, percebemos que existe a necessidade de melhorar a 
quantidade e a qualidade de nossas publicações, almejando novas indexações que am-
pliem o alcance da RELAMPA. 

Em breve passaremos por um redimensionamento de todo o corpo editorial e temos 
a intenção de convidar para o Conselho Editorial os colegas que prestigiam a revista 
com o envio de publicações.

Boa leitura.

Genildo Ferreira Nunes
Editor-chefe
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Um novo desafio...


